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			CAPÍTULO 1

			Enquanto estou no pátio de madeira do meu bungalow junto à praia, as notas vívidas da Rondo Alla Turca de Mozart ocupam-me a mente, e o ritmo acelerado da música contrasta com a calma do oceano Pacífico diante de mim. Levo os dedos aos auriculares e pressiono-os com força, enquanto espero e volto a agarrar a balaustrada à minha frente, olhando para o mar e inspirando a beleza que se espraia para lá do horizonte.

			Passa pouco das 10 horas e o céu já perdeu as tonalidades cor de laranja e roxas que definem a manhã e espalha-se como um manto cerúleo sobre um mar dançante que brilha à luz radiante do sol nascente.

			Estou habituada às belas-artes — como posso não estar, sendo casada com um homem como o Damien Stark, que aprecia a arte e tem dinheiro para comprar o que quiser? Enquanto me deleito com a vista incrível, dois pensamentos afiguram-se nítidos na minha cabeça. O primeiro deles é que nenhum quadro ou fotografia poderia de modo algum captar a grandiosidade desta vista. E o segundo é que sou mais abençoada do que alguma vez poderia esperar e que me sinto grata todos os dias pela vida que tenho agora, tão diferente do horror que era a minha vida no Texas.

			Tenho as minhas filhas. A minha casa. O meu trabalho. Esta vista.

			E tenho o Damien, penso, com um delicioso frémito de excitação. Acima de tudo, tenho o Damien. O meu marido, o meu amante, o meu coração.

			Expiro lentamente e permito-me desfrutar do momento. É um bom dia. Um dia fácil, e sinto que bem o merecia. Afinal de contas, durante a nossa viagem a São Francisco há um par de meses, eu e o Damien tivemos uma divergência. Nada de grave — nunca me passou pela cabeça que pudesse haver um diferendo grave ou intransponível entre nós, e, se alguma vez houvesse, a dor dessa separação matar-me-ia. Mas ele andava a guardar segredos. A tentar proteger-me.

			Um sorriso irónico aflora-me aos lábios. Compreendo o motivo pelo qual ele o fez, mas os segredos entre nós nunca funcionaram bem. E agora, como é óbvio, ele deve-me uma nova viagem a São Francisco.

			Estou a ponderar quando arranjaremos tempo para outro passeio à costa, no momento em que a Abby regressa à linha, ofegante: 

			— Desculpa! Desculpa! Não pensei que demorasse tanto tempo. Depurar este código vai dar cabo de mim.

			A minha empresa, a Fairchild & Partners Development, cria e implementa software para empresas, bem como aplicações para a Internet e dispositivos móveis destinados a empresas e à indústria do entretenimento. Hoje, a Abby anda a arrepelar cabelos com a Mommy’s Helper, uma aplicação enganadoramente simples concebida por ela que combina lembretes para pais, agendamento de compromissos, monitores de áudio e vídeo, chats para falar com as babysitters e outras dicas igualmente úteis. Há duas semanas que andamos a fazer testes beta e o nosso dia oficial de lançamento está mesmo ao virar da esquina.

			Naturalmente, quanto mais nos aproximamos da data, mais problemas surgem, mas a Abby é uma ótima programadora e resolveu todos os desafios à medida que foram surgindo. Se ela agora está a ver-se grega, é porque este código deve ser mesmo traiçoeiro.

			— O Travis não conseguiu ajudar? — pergunto-lhe, referindo-me ao nosso funcionário mais recente.

			— Nem por isso. — O silêncio instala-se entre nós e ela prossegue: — Quer dizer, ele anda tão atarefado que nem lhe pedi ajuda.

			Encosto as mãos uma à outra como se estivesse a rezar e bato no queixo, debatendo-me entre ficar calada e falar. O silêncio é mais fácil, mas esta empresa é minha e eu preciso de ser crescidinha, mesmo que a minha funcionária não seja.

			Sócia, corrijo-me. Ela pode ter só dez por cento da empresa, mas a Abby agora é minha sócia. Contratei-a quando me vi a braços com a pressão de ser empresária e mãe há pouco tempo e não me arrependo dessa decisão. Não só é uma excelente programadora, como também é sincera. Se ela disser que consegue fazer alguma coisa, é porque consegue. E se não tiver a certeza ou se meter a pata na poça, ela diz a verdade. E não entra em jogos estúpidos no local de trabalho.

			Pelo menos até agora.

			Suspiro e sento-me numa das cadeiras almofadadas do exterior. Trago um biquíni preto por baixo de uma blusa transparente e um lenço grande atado à cintura em jeito de sarongue. O sarongue abre-se quando me sento, revelando as minhas coxas marcadas por cicatrizes. Cruzo desajeitadamente as pernas e cubro a pele exposta com o lenço. Depois obrigo-me a pensar na Abby. E não no meu passado, nem certamente no discurso que vou fazer amanhã de manhã.

			Só na Abby.

			— Então, eu envio-te o código — diz ela. — E podes fazer a tua magia, está bem?

			— Essa é uma das opções. Ou podes pedir ajuda ao Travis. A menos que esteja enganada, a depuração de código é uma das principais funções dele. — Consigo ouvir o tom maternal da minha voz, mas não sou capaz de o atenuar. — E uma vez que ainda não lhe pediste ajuda, isso leva-me a pensar que ou és demasiado orgulhosa, o que não é visto com bons olhos nesta empresa, ou não consegues ultrapassar essa nuvem negra que se interpôs entre vocês. E isso também não é melhor.

			— Oh, raios. — Ela murmura uma série de impropérios quase impercetíveis, que assumo que não se destinem a mim, e depois respira fundo para ganhar força. — Nikki, desculpa — diz ela, soando novamente como a profissional que sei que ela é. — Não era minha intenção que os nossos problemas pessoais interferissem no trabalho.

			Passo os dedos pelo cabelo enquanto reflito. Tenho a certeza de que assisti a uma química entre os dois durante as primeiras semanas de trabalho dele. Agora essa química deu lugar a uma tensão desagradável e, pelos vistos, a uma incapacidade de trabalharem juntos.

			De modo relutante, levanto-me da cadeira, ciente do que devia fazer, mas com pouca vontade para tal. 

			— Não sei o que aconteceu entre vocês, mas sei que está a afetar o teu trabalho. O teu, Abby. Pelo que sei, o Travis está a fazer o trabalho que lhe foi atribuído. Mas escolhi-te como sócia porque achei que davas conta do recado. E isso implica ultrapassar o que quer que seja que tenha acontecido entre vocês.

			— Eu sei.

			— Somos uma empresa tão pequena, que nunca me lembrei de estabelecer regras sobre namoros entre funcionários da empresa…

			— Nunca devíamos ter…

			— … e acho que não precisamos de aplicar regras dessas agora. Mas talvez mude de ideias, se vocês não conseguirem resolver a situação.

			Bem vistas as coisas, não sou muito mais velha do que a Abby, que tem 25 anos. Mas, neste momento, a divergência que existe entre nós parece grave. Já passei por tanta coisa — boa e má — e, em muitos sentidos, a Abby continua a ter aquele brilho de menina de cidade do interior, apesar de ter vindo para Los Angeles há vários anos para estudar na UCLA.

			— Conseguem resolver a situação? Ou precisamos de despedir o Travis? — Mordo o lábio enquanto espero pela resposta dela, na esperança de que ela não perceba que estou a fazer bluff.

			Felizmente, ela responde rapidamente. 

			— Não… não, ele é uma mais-valia para a empresa. E trata-se provavelmente da minha… esquece. Quer dizer, vou ver se ele pode ajudar nesta parte do código.

			— Em que é que ele está a trabalhar agora? 

			— Ele anda a tratar dos pedidos de assistência que recebemos este mês nas aplicações do smartphone e a atribuir correções do código aos nossos freelancers, caso se trate mesmo de um bug. Mas ele deve ter tempo para ajudar. E tens razão. O Travis é um excelente programador. O mais certo é ele arranjar uma solução.

			O meu corpo descontrai-se com o alívio. Desde que abri a empresa, não tive de lidar com muitos problemas de gestão — talvez porque durante muito tempo fui pau para toda a obra — e dou uma palmadinha nas costas a mim própria por ter resolvido com sucesso esta questão.

			Para ser sincera, não devia ter permitido que a tensão que pairava sobre eles tivesse chegado a este nível. Mas essa é a desvantagem de trabalhar neste bungalow: passo menos tempo com os meus colegas do que passava quando o escritório era em Studio City, e isso significa que não estou tão a par das relações entre os meus funcionários.

			A vantagem, claro está, é que estou mais perto de casa. Para dizer a verdade, estou a uns metros de casa, uma vez que o bungalow que tenho usado como escritório há quase dois anos fica situado no ponto mais baixo do nosso terreno de Malibu.

			Quando começámos a sair — ou, tecnicamente, quando o Damien me pagou um milhão de dólares para posar nua para o retrato que está agora pendurado no acesso ao terceiro piso de nossa casa —, ele estava prestes a terminar a construção da deslumbrante mansão onde moramos. Na altura, tal como agora, o único defeito que consegui encontrar na casa era a distância até à praia. Situada numa colina, a casa tem uma vista incrível e todos os confortos que se possa imaginar, desde uma piscina infinita a um espaço de aterragem para helicópteros. Mas se quisermos passear na praia, temos de atravessar primeiro um caminho de pedra britada em forma de serpentina. Não podemos abrir a porta das traseiras e enfiar os pés na areia, porque, apesar de tecnicamente a propriedade ser em frente à praia, a casa não o é.

			O meu marido trabalhou em conjunto com um arquiteto para desenhar o bungalow que me ofereceu de presente. E apesar de, originalmente, o bungalow ter funcionado apenas como uma extensão da nossa casa, tenho-o usado como escritório, uma solução engenhosa que me permite estar próxima das nossas filhas, Anne e Lara, mesmo quando estou envolvida num projeto.

			No entanto, isso está prestes a terminar dentro de alguns dias, como me recorda a Abby com a sua próxima pergunta. 

			— Então vemo-nos no escritório?

			— É esse o plano. Quero que tu, o Travis e a Marge fiquem satisfeitos com os vossos gabinetes. 

			Vou encontrar-me daqui a uma hora com uma jornalista numa pastelaria aqui perto para ela fazer um artigo biográfico sobre mim. Depois vou almoçar com a minha melhor amiga, a Jamie, antes de ir tratar de mais alguns recados, incluindo a visita às novas instalações, para verificar se foi tudo seguido à risca.

			— Parece-me bem — diz ela. — Pensei que, à medida que nos fôssemos aproximando da data, eu ficaria chateada. Afinal de contas, é ótimo não ter de apanhar transportes para o trabalho e poder trabalhar de pijama, mas estou mesmo entusiasmada por voltar a trabalhar num escritório. Agora dou por mim a falar com a mobília.

			— Deixa lá a mobília em paz — digo-lhe. — Mas talvez possamos negociar uma indumentária mais casual.

			A Abby recompensa a minha tentativa de humor com um ronco pouco digno de uma senhora. 

			— Vou enviar-te a lista de todos os projetos ativos, assim que desligarmos a chamada — promete ela. — Trata-se de uma lista enorme, o que é bom, porque significa que nos estamos a sair bem.

			— Estamos, não estamos? — Em parte, é graças a esse sucesso que vamos arrendar um escritório. Vendi o meu escritório original pouco depois de a Anne nascer, quando decidi começar a trabalhar no bungalow. Na altura, a empresa era composta apenas pela Abby, a Marge e o nosso gerente de escritório/assistente geral/faz-tudo. A Abby trabalhava maioritariamente a partir de casa e a Marge dividia o tempo entre trabalhar remotamente e no bungalow.

			Agora a Anne tem quase 2 anos, a nossa lista de clientes está a crescer, temos uma equipa sólida de freelancers e queremos contratar pelo menos mais um programador a tempo inteiro, um diretor executivo de marketing e um gestor de desenvolvimento de clientes. Mais importante ainda, não só as receitas aumentaram, como também estão numa trajetória crescente.

			— Uau — diz a Abby.

			— O que foi?

			— Não sei muito bem se ainda me lembro de como se põe maquilhagem.

			— Mentirosa — digo eu, e ela solta uma gargalhada. — Maquilhas-te para ir ao supermercado.

			— Hum, diz o roto ao nu.

			Guardo a viola no saco. Trabalhei arduamente para esquecer todas as lições do Manual de Elizabeth Fairchild para a Vida, mas, nessa questão específica, a minha mãe venceu. Nunca fui capaz de sair de casa sem estar no meu melhor. 

			— Diria que é por isso que formamos uma boa equipa.

			— Quarta-feira — diz ela, referindo-se ao nosso primeiro dia oficial no novo escritório.

			— Vamos ter bolo — prometo.

			— Nesse caso, vou certificar-me de que chego a horas.

			Reviro os olhos. Mas é claro que ela não consegue ver.

			— É melhor pedir ao Travis para trabalhar nas atualizações do Greystone-Branch? — pergunta a Abby. — Ou achas que devemos aguardar até contratarmos um funcionário novo?

			— Pode esperar uma semana. Vamos ver como correm as entrevistas de quinta e sexta-feira. — Durante algum tempo, trabalhámos com freelancers, mas temos entrevistas marcadas no novo escritório com cinco potenciais programadores, bem como com candidatos para os outros cargos.

			— Parece-me bem. Oh, e eu e a Marge vamos ao brunch. O Travis também vai. Estamos bastante entusiasmados.

			— Que bom. — Engulo em seco, sentindo-me um pouco culpada por não os ter convidado pessoalmente. Eu concordara que a Fundação Educativa Stark devia enviar um convite a todos os meus funcionários (afinal de contas, a empresa faz doações regulares à Fundação Stark), mas não me tinha lembrado de que eles poderiam estar entre o público quando eu fizesse o meu discurso.

			A ideia é assustadora e eu sento-me lentamente na cadeira, sentindo-me novamente receosa de estar a tomar a decisão errada. Esse sábado vai correr pessimamente mal.

			— Nikki?

			— Desculpa. Deixei de te ouvir. Disseste que iam todos juntos?

			— Mal podemos esperar.

			— Eu também — minto. Ou, pelo menos, minto um pouco. Eu estou entusiasmada. É uma honra discursar no brunch anual da Fundação. Mas estou apavorada.

			Estou prestes a terminar a chamada, quando ela pigarreia e diz: 

			— Na verdade, há só mais uma coisa que queria dizer.

			Algo na sua voz me faz estremecer e hesitar antes de dizer «Está bem», num tom de voz longo e arrastado que sugere que estou prestes a receber más notícias.

			— Não, não — apressa-se ela a dizer. — Não é nada de mais. Só queria dizer-te que hoje recebemos um currículo novo para o cargo de programador. Brian Crane. Já trabalhaste com ele, não foi?

			Faço um esgar e logo a seguir fico feliz por ela não o conseguir ver. O Brian trabalhou comigo na C-Squared e o meu amargo de boca com essa empresa prende-se com o facto de o patrão da empresa, o Carl Rosenfeld, ser um idiota chapado. E quanto mais próximos os meus colegas eram dele, menos eu gostava deles. O Brian era um bom programador na altura, e eu só tenho motivos para acreditar que tenha melhorado. 

			— Encaminha-o para mim, que eu dou uma vista de olhos. Quando muito, tenho curiosidade de saber o que é que ele tem andado a fazer.

			Ela assegura-me de que o fará e depois desliga a chamada, e eu solto um suspiro longo e lento. Brian Crane. O homem não me suscita qualquer interesse, mas o Carl desperta todo o tipo de emoções em mim, sobretudo uma antipatia profunda.

			Mas talvez esteja a ser injusta com ele. Afinal, se não fosse pelo Carl, talvez eu e o Damien nunca nos tivéssemos juntado.

			O meu telemóvel retine e eu toco no auricular. 

			— De que é que te esqueceste? — pergunto, certa de que se trata da Abby.

			Mas não é a Abby. É o Damien.

			— De que é que me esqueci? — A voz dele, forte e sensual, faz-me ferver o sangue e provoca-me um formigueiro no corpo como se ele estivesse ali mesmo ao meu lado, com os olhos escuros a percorrerem-me o corpo, deixando-me num total estado de alerta. Apercebo-me de que estou de pé, como se a força da voz dele me tivesse levantado. — Acho que nunca me esqueci de nada que te dissesse respeito.

			— É bom saber, Sr. Stark. — A minha voz soa rouca, carregada de desejo. E à medida que a brisa fria do oceano me acaricia a pele quente, os meus mamilos endurecem no interior da parte de cima do biquíni.

			Mesmo ao fim de tantos anos juntos — mesmo depois de duas filhas e de noites passadas a pé e de birras de crianças —, basta uma palavra do Damien para eu me derreter. Por vezes, não consigo evitar questionar-me se o desejo que fervilha entre nós irá alguma vez acalmar-se, mas não acredito mesmo que isso possa acontecer.

			— Diz-me o que te está a passar pela cabeça.

			Fecho os olhos e imagino-o em pé à minha frente, alto e magro e altivo. 

			— Estava só a pensar em ti — admito. — Já deves saber que estou sempre a pensar em ti.

			— Então essa é mais uma coisa que temos em comum, menina Fairchild.

			— É Sra. Stark, muito obrigada. — Estou segura de que ele consegue ouvir-me o sorriso na voz.

			— Sim, pois é — concorda ele. — E soa-me lindamente. Em que é que estavas a pensar ao certo?

			— Naquela primeira noite em casa da Evelyn. E em como, apesar de o Carl ser um vermezinho desprezível, se eu não estivesse a trabalhar para ele nessa noite, talvez nunca tivéssemos ficado juntos.

			— Iríamos conhecer-nos de qualquer forma — diz ele, com um tom de voz que não deixa espaço para dúvidas. — Assim que soubesse que estavas em Los Angeles, eu teria ido à tua procura. Podes ter a certeza, Sra. Stark. Somos parte um do outro, Nikki. Tu e eu somos inevitáveis. E o Carl Rosenfeld foi um mero figurante no palco da nossa vida em conjunto.

			Ouço a verdade nas palavras dele e solto um suspiro de felicidade. Naturalmente, ele tem razão. Fosse de que forma fosse, ter-nos-íamos encontrado um ao outro. 

			— Em que é que estavas a pensar? — pergunto.

			— Que já passaram mais de 60 horas desde que te vi e que, quando chegar a casa esta noite, já terão passado quase 70 horas.

			— São demasiadas horas — concordo. O Damien partiu para Chicago na terça-feira de manhã. E hoje é sexta-feira. Embora ele tenha regressado a Los Angeles esta manhã, foi direto para o escritório.

			— Felizmente tenho uma imaginação muito fértil e bastante visceral.

			— Ah, tens? — A minha boca ficou seca ao sentir o ardor da voz dele. — O que é que imaginaste?

			— A minha mulher, nua e ofegante e desesperada na nossa cama. A forma como fico teso quando a vejo apartar os lábios e arquear as costas quando está prestes a explodir. A forma como ela geme contra o meu rosto quando lhe lambo aquele sexo apetitoso.

			— Céus, Damien. — A minha voz está tão carregada de desejo que quase não consigo pronunciar as palavras, pelo que aperto as pernas uma contra a outra numa tentativa vã de aplacar o desejo palpitante entre as minhas coxas.

			— Quero que estejas à minha espera. Mas não em casa. Quero-te toda para mim.

			Aceno com a cabeça, sem proferir uma única palavra, o que é ridículo, visto que ele não me consegue ver.

			— Vou ter contigo ao bungalow — diz ele. — Quero-te nua e quero ver o teu corpo dobrado sobre a balaustrada enquanto te possuo por trás, com as mãos pousadas sobre os teus seios e o meu rosto enfiado no teu cabelo sedoso. Quero sentir-te tremer debaixo de mim e a tua pele a arder. Quero provocar-te, levar-te quase ao orgasmo, mas só permitir que o atinjas quando o sol finalmente se puser abaixo do horizonte e o último brilho cor de laranja e roxo explodir no céu, para permitir que também tu expludas nos meus braços.

			Com as minhas pernas transformadas em gelatina, volto a sentar-me na cadeira. 

			— Meu Deus, Damien. Acho que acabei de o atingir.

			Sou recompensada pela sua gargalhada suave. 

			— Três dias é demasiado tempo. Vou reclamar-te, Nikki. Marcar o meu território. Esta noite, vou reclamar o que é meu.

			— Sim — sussurro. — Meu Deus, sim.

			— E depois de conseguirmos voltar a respirar, quero entrar de mãos dadas contigo em casa para podermos ver as nossas meninas.

			— Elas sentiram a tua falta — digo, com o sentimento de felicidade a envolver-me como se fosse uma manta quente e segura.

			— Também senti a falta delas. — Ele produz um som estranho com a garganta. — Dantes, viajar era um prazer. Agora parece que me estão a cortar uma parte do corpo, sempre que tenho de me ausentar.

			— Nós sentimos o mesmo — digo. — É claro que lá me vou safando — acrescento, num tom de voz melodioso. — Como, por exemplo, ontem à noite. Não fiquei sozinha na nossa cama.

			— Ah, sim? Alguém conseguiu infiltrar-se no meu lado da cama?

			— Sai ao pai — digo. — Aquela menina vai fechar grandes negócios. — A nossa filha mais velha, a Lara, vai fazer 4 anos dentro de algumas semanas e já é uma manipuladora de primeira. — Disse que me queria fazer companhia para eu não ficar triste quando o papá estava ausente. Como é que eu podia dizer que não?

			— Se tivesses dito que não, serias mais forte do que eu. Eu também não conseguiria negar-lhe isso. — Por instantes, ele permanece em silêncio e o silêncio torna-se pesado. — Tive saudades das minhas meninas este fim de semana.

			— Nós também tivemos saudades tuas. Tantas. Tens de voltar na próxima semana? — Tento manter a voz neutra, mas temo já saber a resposta, e não é propriamente uma resposta que me agrade. Ele voltara a Los Angeles por causa de uma série de reuniões que não podiam ser facilmente alteradas. Mas se a crise de Chicago não tiver ficado resolvida, tenho o pressentimento de que terei de me despedir do Damien no Aeroporto de Santa Monica na segunda-feira de manhã.

			— Por acaso, esse é um dos motivos pelos quais estou a ligar. Para te avisar de que vou reclamar o meu lado da cama na próxima semana. Temo que a tua companheira noturna vá ficar desapontada.

			— Por o pai voltar a casa? Nem pensar. — Sinto-me mil quilos mais leve por saber que ele não voltará a partir, e só quando me apercebo de que o meu sorriso largo me está a provocar dor nas bochechas é que reconheço na totalidade o quanto temia que o Damien tivesse de ir embora novamente na segunda-feira.

			— O que estás a fazer agora? — pergunta ele.

			— Além de falar com o meu marido? Tinha acabado de desligar uma chamada com a Abby quando ligaste. Neste momento, estou apenas a apreciar a vista.

			— Que coincidência — diz ele. — Eu também.

			Imagino-o de pé em frente às janelas amplas que ocupam uma das paredes do seu escritório na penthouse da Torre Stark. O seu corpo alto e magro, o seu cabelo preto brilhante à luz da manhã. Um gladiador moderno com um fato à medida a vigiar o seu domínio.

			— És tão linda — diz ele, e eu demoro um minuto a cair em mim. Ele não está a olhar pela janela dele. Ele está a olhar para mim.

			Dou meia-volta, virando as costas ao oceano para conseguir ver o interior do bungalow. Mas ele não está no bungalow e, quando adoto um semblante carregado, o meu corpo é percorrido pela sua gargalhada suave.

			As câmaras de segurança.

			Viro-me deliberadamente para ficar voltada para a câmara montada no canto do telhado. Inclino a cabeça e apoio a mão na anca. 

			— Não devias estar a dirigir um império?

			— É um dos meus compromissos de hoje. Mas agora estou a preparar-me para dominar o mundo.

			Pronuncia a última palavra de forma mais acentuada e eu fito ousadamente a câmara. 

			— Nesse caso, Sr. Stark, estou ansiosa por vê-lo esta noite. Se bem que…

			— Se bem que?

			Esboço um sorriso inocente. 

			— Tinha planeado dar um passeio rápido pela praia antes de me encontrar com a Jamie para almoçar. Para apanhar um pouco de sol, relaxar um pouco. Tu sabes…

			— Parece uma excelente forma de descontração.

			— Pois parece — concordo e depois viro-me para ele me ver as costas —, mas já não sei bem se esse é o tipo de descontração de que preciso.

			Enquanto falo, desabotoo a blusa larga que estou a usar e deixo-a cair no chão, revelando a parte de cima do biquíni.

			— Nikki…

			— Mudaste-me o estado de espírito, Damien. Deixaste-me ainda mais tensa. Fizeste-me ansiar por um tipo de calor diferente. — Estico o braço atrás das costas e desaperto o fecho entre as omoplatas e depois uso a outra mão para puxar para cima o cabelo loiro à altura dos ombros, enquanto com a outra desaperto os laços na base do pescoço. O laço abre-se e eu liberto o fio, deixando que a parte de cima do biquíni caia sobre a balaustrada e depois para a areia.

			— Está melhor — digo eu, mas o Damien limita-se a respirar. — Mas não o suficiente. — Tinha planeado fazer uma caminhada junto à beira-mar mais tarde, por isso estava vestida a rigor. Desato o nó na anca e deixo o lenço cair sobre o chão de madeira.

			— Nikki. — A voz dele soa áspera. Tensa.

			— Hum? — Pelo contrário, a minha voz soa inocente enquanto eu me abano para me libertar da parte de baixo do biquíni e depois saio de entre o pedaço de tecido que se depositou aos meus pés. Estou voltada para o oceano, completamente nua, com as costas viradas para a câmara e o mar aberto à minha frente. Já para nem falar da praia extensa que, felizmente, está vazia. É uma das vantagens deste bungalow. Tem muita privacidade. — Não era assim que me querias?

			— Credo, Nikki. Tenho uma reunião dentro de 15 minutos.

			Faço um esforço para conter um sorriso e viro-me de frente para a câmara. 

			— Sentes as calças um pouco mais apertadas? — pergunto, com a voz carregada de inocência pura, enquanto deslizo lentamente a mão até ao abdómen e enfio os dedos entre as coxas. Tenho estado a pensar no Damien, por isso, como é natural, estou molhada e não consigo evitar um pequeno gemido de prazer que me escapa dos lábios entreabertos.

			Fecho os olhos e faço dançar os dedos por cima do meu sexo húmido, enquanto levo o indicador da minha outra mão à boca. Chupo-o suavemente e depois passo a ponta do dedo por cima do mamilo. Já estou loucamente excitada por saber o que este espetáculo deve estar a provocar ao Damien, mas a sensação da brisa do oceano contra a minha aréola intumescida provoca-me um frémito de prazer por todo o corpo.

			— Senti a tua falta — digo. — E apesar de teres voltado, ainda continuas muito longe.

			— Consigo estar em casa dentro de 40 minutos. Menos, até, se for de helicóptero.

			Rio-me. 

			— É tentador — digo. — Mas preciso de me vestir e depois tenho de ir à minha vida. A Jamie está à minha espera.

			— Que pena — diz ele. — Parece que vou ter de esperar.

			— Expetativa, Sr. Stark.

			— Esta noite, amor. — As palavras dele são duras. Ásperas.

			— Todas as noites — contraponho.

			— Sim. — Ele respira fundo. — Chego a casa às 6 horas. Até lá, imagina-me a tocar-te.

			Fecho os olhos a aceno com a cabeça quando ele desliga a chamada.

			Eu imagino sempre.

		


		
			CAPÍTULO 2 

			Cantarolo sozinha enquanto percorro o caminho que liga o bungalow à casa principal. Já são quase 11 horas, por isso vou ter de trocar de roupa e pôr maquilhagem à pressa, se quiser chegar a tempo à entrevista. Mas não posso sair antes de ver as meninas. Por isso, em vez de subir as escadas todas até ao quarto do terceiro piso, entro no primeiro piso da casa pela porta que conduz à piscina.

			Subo a escadaria de mármore, que é o ponto central do hall de entrada da nossa casa, e encaminho-me para a segunda das três suites localizadas neste piso. Eu e o Damien já falámos sobre a possibilidade de deixar que as meninas passem para a sua própria suite quando forem adolescentes. Nessa altura, penso que um pouco de espaço entre nós e as nossas filhas adolescentes será bem-vindo.

			Mas, neste momento, com 2 e 4 anos, é com todo o gosto que deixamos que elas partilhem o quarto situado atrás da nossa suite do terceiro piso. Originalmente, tencionávamos que essa fosse a suite mais pequena das quatro — cinco, se contarmos com a casa de hóspedes localizada atrás dos campos de ténis — e a suite partilha uma parede com o roupeiro e tem espaço suficiente para duas meninas pequenas. Mesmo meninas tão irrequietas quanto as nossas.

			Para mantermos o quarto delas arrumado — e porque o Damien tem o hábito de lhes comprar presentes grandes —, decidimos transformar uma das suites do primeiro piso em quarto de brincar, onde colocámos o tapete em forma de teclado, o tapete de ginástica e o elefante de peluche de metro e meio que o Damien afirma que não conseguiu resistir a comprar.

			Disse-lhe várias vezes que vai estragar as meninas com mimos, mas ele não parece muito preocupado. São as princesinhas dele e os pais servem para isso mesmo. Ou, pelo menos, é o que ele me diz.

			Ouço-as antes de as ver. Quer dizer, ouço a Lara. Ouço a sua voz carregada de melodrama a anunciar: «Não, não, Anne. Eu mostro-te.» E ouço as gargalhadas suaves da Anne que sugerem que fará com agrado tudo o que a irmã mais velha mandar.

			A nossa ama, a Bree, lança-me um sorriso rápido quando entro no quarto e depois volta a dar atenção ao almoço que está a pôr na mesinha de crianças. Como é óbvio, a Lara nem repara nas sanduíches de manteiga de amendoim e geleia, nas fatias de maçã, nas bolachas e no leite. Apoia as mãos nas ancas e depois fecha a boca num beicinho, focando-se na irmã loira que está de pé com os olhos arregalados diante de uma mesa baixa de plástico coberta de lápis de cera e desenhos por terminar.

			— Vê o que eu faço, está bem? Olha para mim — acrescenta a Lara, imitando uma das minhas expressões de mãe num tom tão parecido com o meu que eu quase me derreto.

			— Estás a ver? — O seu cabelo preto sedoso está preso num rabo de cavalo que lhe assenta abaixo das omoplatas e que saltita quando ela levanta as mãos por cima da cabeça e depois descreve um círculo em bicos de pés sobre si mesma com os pés envolvidos em pequenas sapatilhas de pontas cor-de-rosa de ballet. Basta-me vê-la para os meus olhos se encherem de lágrimas, porque não passou muito tempo desde que ela teve de ficar em pós-operatório e foi proibida de andar em pé, quanto mais em bicos de pés.

			A Lara nasceu com polidactilia, um problema do qual nos apercebemos quando vimos a fotografia dela no site de uma agência de adoção chinesa e iniciámos o processo para a trazermos para casa. Adotámo-la aos 20 meses de idade e ela continuava a ter dois dedos dos pés a mais, um em cada pé, quando chegámos a Los Angeles após a longa viagem de regresso da China. Uma vez que os dedos dos pés a mais eram grandes e o seu posicionamento a impedia de usar sapatos, um dos nossos primeiros desafios foi a cirurgia de remoção.

			Não queríamos que as primeiras memórias da sua nova vida connosco estivessem envoltas em dor e medo, por isso esperámos alguns meses antes de marcarmos a intervenção cirúrgica, apesar de ela já ter ultrapassado a idade recomendada para a remoção, uma vez que a maioria das crianças que sofre desta anomalia remove os dedos a mais antes de começar a andar.

			Não nos arrependemos de ter esperado, mas as crianças crescem rápido e isso significava que ela estava mais velha e mais ativa na altura em que o médico insistiu para que ela ficasse em repouso. Já é uma situação difícil para um adulto, mas é um pesadelo para uma criança irrequieta. Passámos por um período atribulado em que tentámos equilibrar as birras da Lara, que tinha acabado de sair do pós-operatório, e os caprichos da Anne, que na altura não passava de uma bebé.

			Agora a Lara está totalmente recuperada, a Anne é uma criança irrequieta e o caos exuberante que enche o quarto faz-me sempre sorrir.

			— Mamã! — chama a Anne, outra coisa que me derrete sempre o coração. Está a usar um vestido de princesa com as mãos no ar para imitar a Lara e rodopia. — Eu danço! Eu danço!

			— Boa, Anne! — diz a Lara com uma expressão séria. — Muito bem. — Ela vira-se para mim com um sorriso largo e presunçoso. — Fui eu que lhe ensinei!

			— Portaste-te muito bem — digo, baixando-me e abrindo os braços para abraçar os meus dois anjos. — Aliás, portaram-se as duas.

			— Sentimos a tua falta, mamã! — A Anne agarra-me a perna e quase me faz perder o equilíbrio. Eu agarro-a à volta da cintura e levanto-a, pendurando-a ao contrário.

			— Podemos jogar ao jogo da memória? — implora a Lara. — Por favor, mamã. — O jogo da memorização, que consiste em fazer corresponder os cartões, é atualmente o jogo favorito dela. — Por favor.

			— Agora não posso, amor — digo, esticando-lhe a mão livre enquanto viro a Anne e lhe assento os pés no chão. Percorro o restante caminho com as duas raparigas a trotarem ao meu lado. — Eu queria vir ver as minhas meninas, mas agora tenho um compromisso de trabalho e depois vou ter com a tia Jamie para almoçar.

			— A Jamie! — diz a Anne, batendo palmas.

			— Vais vê-la em breve, amor — prometo. — Até lá, tenho a certeza de que a Bree não se importa de jogar convosco ao jogo da memória depois do almoço, que, a propósito, parece delicioso. Estou com inveja. — Estou mesmo com inveja. Pelo menos das bolachas com pepitas de chocolate. Desde que me comprometi a fazer exercício físico, também tenho andado a comer melhor. Só ataquei os meus chocolates Milky Way congelados uma vez este mês. E fi-lo quando senti falta do Damien.

			— Memória? — pergunta a Bree, distraída, do local onde está de cócoras no chão. — Oh, sim. Claro.

			— Bree?

			Ela acabou de servir a refeição e começou a colar fita-cola azul no chão. Agora as linhas coloridas delineiam o perímetro de um retângulo que se estende a cerca de um metro e meio da parede, e eu não consigo deixar de pensar se é este projeto — seja ele qual for — que a está a distrair. Porque não restam dúvidas de que ela parece distraída.

			— Desculpa — diz ela, novamente com a sua doçura caraterística. — Estava distraída. E é claro que aqui a Bree não se importa de preparar o almoço para todas as mulheres Stark. Ou apenas bolachas para as Starks adultas — acrescenta ela, lançando-me um sorriso.

			— É tentador — admito. — Mas não.

			— Bolachas! — diz a Lara, batendo palmas com força. O que, claramente, incentiva a Anne a fazer o mesmo.

			Mando-as sentarem-se à mesa sob instruções rigorosas para comerem a refeição antes de passarem para as bolachas e elas atacam o almoço enquanto a Bree se levanta do chão e afasta dos olhos uma madeixa de cabelo escuro comprido. Filha de uma mãe cherokee e de um pai judeu, a Brianna Bernstein é deslumbrante, com pele cor de azeitona, maçãs do rosto acentuadas e olhos escuros que parecem conseguir ver o infinito. Mesmo num dia como o de hoje, esborratada com giz de cor e depois de ter andado a rastejar pelo chão, ela tem um ar composto e parece estar a par de tudo o que a rodeia.

			No que diz respeito a amas, estou convencida de que a Bree é das melhores amas que existem. Tivemos sorte em encontrá-la e temo o dia em que ela se vá embora. Um dia triste, que se aproxima cada vez mais rápido. É entusiasmante para ela, uma vez que vai retomar os estudos. Mas é uma porcaria para mim. A Bree não só tem jeito para as crianças, como também ajuda nas lides domésticas. Mais importante ainda, tornou-se uma amiga.

			Não faço a menor ideia de como a vou substituir e tenho andado a adiar a procura. Provavelmente porque me recuso a aceitar a verdade.

			— Então o que é que estás mesmo a fazer? — pergunto, sobretudo para me distrair dos meus pensamentos.

			Ela estava a ajustar uma linha de fita-cola e virou bruscamente a cabeça. 

			— Não estou… — Ela cala-se e abana a cabeça. — Desculpa. O chão. Pois.

			Franzo o sobrolho. A Bree está sempre no seu melhor, mas hoje parece distraída. Quase permaneço em silêncio — afinal, toda a gente tem dias maus —, mas ouço-me a perguntar: 

			— Olha, estás bem?

			— Oh, sim. Claro que sim. — As palavras soam alegres demais. — Só estou com os nervos à flor da pele. — O olhar dela dirige-se à Lara e, enquanto a observo, a Bree parece fazer um esforço para se recompor. — A nossa protagonista está a preparar-se para a sua grande estreia depois do jantar. Pelos vistos, eu sou a responsável de palco. E a minha patroa está a dar-me cabo do juízo — acrescenta ela com um sorriso provocador.

			— Bree! — A Lara levanta a voz. — É segredo.

			— Ups, desculpa. — Ela cora e eu franzo o sobrolho. A Bree trabalha connosco desde antes de a Anne ter nascido e, em dois anos, nunca a vi quebrar as regras seja de que jogo for que ela esteja a jogar com as miúdas.

			— Mamã! Não ouças. — A Lara tapa os ouvidos com as palmas das mãos.

			— Ouvir o quê? Eu não ouvi nada. — Dirijo um sorriso enorme à minha menina, mas os meus pensamentos continuam na Bree. Digo a mim própria que não faz sentido preocupar-me. É claro que ela anda com os nervos à flor da pele. A mim basta-me encontrar uma ama substituta; já ela tem de mudar a sua vida toda, ir viver para a outra ponta do país e mergulhar nas águas desconhecidas da faculdade. Quem não estaria consternado?

			Certa de que encontrara a explicação, ignoro a minha preocupação e concentro-me na Lara. 

			— Não me dão nem uma pista sobre aquilo que andam a tramar?

			A Lara abana a cabeça regiamente, comprimindo os lábios sujos de chocolate, enquanto segura no resto de bolacha. A Anne, por outro lado, bate palmas e solta um pequeno guincho, com os seus caracóis loiros a saltitar. 

			— Dançar! Nós dançar!

			A Lara revira os grandes olhos castanhos e adota uma expressão de desespero, e eu vejo-me obrigada a manter a cabeça baixa e a concentrar-me nos sapatos para conter o riso.

			Quando estou certa de que me consigo conter, levanto a cabeça e lanço um sorriso à minha filha mais velha. 

			— Só vim pedir uns abraços antes de regressar ao trabalho. Venham dar um beijo à mamã. — Ajoelho-me e elas correm na minha direção. Aperto-as com força e cubro-as de beijos e cócegas, até começarem a soltar risadinhas e guinchinhos.

			São tão diferentes no aspeto e na personalidade: a Anne tem cabelo loiro e pele branca e é calma e sossegada, manifestando apenas uma ou outra birra típica de criança para nos deixar em estado de alerta. Consigo imaginá-la em adulta, talvez a gerir um laboratório e a exercer um cargo de grande responsabilidade que implique concentração e paciência.

			Pelo contrário, a Lara tem cabelo escuro e pele amarelo-acastanhada caraterística da sua herança chinesa. Mais sociável do que a Anne, consigo imaginar a Lara em adulta na profissão de atriz. Ou política. Alguém que se mostra ao mundo, confiante e forte e completamente confortável em ser o centro das atenções.

			Neste momento, as minhas meninas dão-se lindamente, talvez por se complementarem uma à outra. E eu e o Damien torcemos para que esta cumplicidade nunca acabe.

			Inclino-me para trás, de modo a conseguir olhar para os rostos preciosos delas. 

			— Pronto, princesas. Quem é que hoje se vai portar bem com a Bree?

			Levantam as duas as mãos e eu bato com a palma da mão nas palmas delas e depois lanço um sorriso à Bree, que já não parece estar agitada. 

			— Precisas de alguma coisa antes de eu me ir embora?

			— Não. Estamos bem. Não estamos, meninas?

			A Lara diz que sim com a cabeça e depois levanta as mãos e faz uma pirueta desajeitada. Para, faz uma vénia e depois pega nas mãos da Anne e arrasta-a para o tapete de jogos, puxando-a consigo, e as duas caem ao chão e desatam aos risinhos, contorcendo-se no chão.

			Os olhos sorridentes da Bree fitam-me. 

			— Deseja-me sorte. O chocolate é capaz de ter sido um erro.

			— Talvez. — Não consigo evitar o riso que transparece na minha voz. — E boa sorte com a loucura. — Solto um suspiro de adoração ao olhar para as minhas filhas. — Eu ficava com elas, mas tenho aquela entrevista. Além disso, há séculos que não vejo a Jamie e ela jura que teve de subornar alguém para conseguir uma reserva no novo restaurante de Santa Monica.

			— Vais ao Surf’s Up? Dizem que é maravilhoso. Estou a roer-me de inveja.

			— Estás? — As minhas expetativas para o almoço aumentam. Não dá propriamente para perceber pelo almoço composto por uma sanduíche de manteiga de amendoim e geleia, mas a Bree é uma apreciadora de boa comida e uma excelente cozinheira. E se ela diz que um restaurante é bom, isso significa alguma coisa. — Nesse caso, depois conto-te os pormenores todos. E chego a casa antes do Damien, de certeza.

			— Não há problema. Mas vocês vão ficar em casa hoje à noite? Porque estava a pensar em talvez, sabes, ir a uma discoteca ou algo do género com um amigo esta noite. — Um rubor mancha-lhe as faces.

			Paro e remexo na mala à procura das chaves do carro. 

			— Por amor de Deus, estás mesmo a pedir autorização para ir dar uma volta depois do jantar numa sexta-feira à noite? Sabes que és livre de sair, a não ser que te peçamos especificamente para fazeres de babysitter nessa noite.

			— Eu sei. É só que… — Ela cala-se e encolhe os ombros. — Talvez me sinta culpada. Quer dizer, tendo em conta que muito em breve vos vou deixar — acrescenta ela, rapidamente.

			Abano a cabeça com firmeza. 

			— Não tens de te sentir culpada por seguires o teu sonho. — Ela foi aceite no curso de jornalismo e o seu objetivo é construir uma carreira como crítica gastronómica em restaurantes e em tudo o mais que esteja relacionado com comida. — Sabes que eu e o Damien estamos muito orgulhosos de ti.

			O rosto dela fica tenso e os ombros sobem e descem enquanto entrelaça as mãos.

			Eu franzo o sobrolho e os pelos na parte de trás do meu pescoço começam a eriçar-se de preocupação. 

			— Bree?

			Ela arregala os olhos, já de si enormes. 

			— Desculpa. Estava só a pensar que vou sentir muito a vossa falta.

			— Nós também vamos sentir a tua falta — digo, com sinceridade. — Mas Nova Iorque fica a poucas horas de avião, e a boa notícia é que conheces alguém que, por acaso, tem um avião.

			Tal como esperava, ela esboça um sorriso. 

			— Sou capaz de aceitar essa oferta.

			Ponho-me de pé e as meninas correm para os brinquedos enquanto eu me encaminho para o palco marcado pela Bree. 

			— E quanto a esse amigo? Podes dar-me alguma pista? — Lembro-me da forma como ela corou antes. — Não vais sair com a Kari esta noite, pois não?

			— Não é a Kari — admite ela, referindo-se à sua melhor amiga, uma das gerentes da Upper Crust, a minha pastelaria favorita de Malibu, para onde irei a seguir dar uma entrevista. — Mas foi ela quem me apresentou a ele — acrescenta com um sorriso de esguelha. — Rory Claymore. Não é um nome fantástico?

			— Parece saído de um romance escocês.

			Ela abre ainda mais o sorriso. 

			— Até ao momento, posso confirmar que isso é verdade.

			— Brianna Bernstein, estou chocada.

			— Não, não estás — contrapõe ela, e rimo-nos as duas enquanto eu pego na Anne, que, entretanto, voltou para junto de nós e agarrou-se à bainha do meu sarongue improvisado. — Há quanto tempo andam a sair?

			— Há pouco tempo. Este vai ser o nosso terceiro encontro. Mas temos trocado mensagens. Tu sabes.

			Lembro-me de todas as mensagens deliciosas e malandras que o Damien me envia e reprimo um sorriso cúmplice. 

			— Como é que a Kari o conhece? O que é que ele faz? — Reprimo um suspiro ao dar conta de que pareço mesmo uma mãezinha a falar.

			— É gestor de contas de uma empresa financeira da Baixa. Não me lembro do nome. E é cliente habitual da pastelaria. Há algum tempo que vai à Upper Crust e eles costumam conversar. Sabes como funcionam as coisas.

			— Então ela fez-te um arranjinho com ele?

			— Depois de ele ter mandado uma dúzia de indiretas. Pelo que a Kari disse, há algum tempo que ele andava de olho em mim, antes de finalmente lhe pedir que nos apresentasse.

			— Bem, não podia estar mais feliz por ti.

			Ela esboça um sorriso tímido. 

			— Ainda é tudo muito recente. Mas estou entusiasmada. — O rosto dela ensombra-se. — Nem sei bem porquê. Estou prestes a mudar-me para a outra ponta do país.

			— Bree…

			— Eu sei — interrompe ela. — Preocupo-me com isso quando chegar o momento. E neste momento — acrescenta ela, pegando na Anne quando ela passa a correr por ela — eu sei de duas meninas que têm um espetáculo para ensaiar. E tu tens de trocar de roupa e ir para a Upper Crust.

			Olho de relance para o relógio. 

			— Sim, pois tenho. — A entrevista é com uma jornalista local, Mary Lee, cuja editora ligou para o meu escritório há algumas semanas. Parece que ela quer entrevistar-me para um artigo de revista sobre mães do Sul da Califórnia que também são empresárias.

			— Portem-se bem com a Bree. — Ajoelho-me e abro os braços para receber a Lara.

			— Porta-te bem, mamã! — diz ela, dando-me em seguida um beijo molhado.

			Dou-lhe um abraço apertado e depois pego na Anne ao colo, que acabou de sair dos braços da Bree, e pespego-lhe beijos repenicados nas bochechas antes de a soltar no quarto de brincar.

			Sei que preciso de me apressar, mas ponho-me de pé lentamente, deixando-me contagiar pela alegria que enche este quarto de brincar atulhado que é um dos centros desta casa extraordinária. Sorrio quando as meninas, ainda com os rostos pegajosos dos pedaços de chocolate, levantam o olhar para mim e o amor patente nos seus olhos faz o meu coração crescer e enche-me os olhos de lágrimas. Porque eu nunca tive isto. Nunca tive uma mãe que olhasse para mim com afeto genuíno. Que não fizesse mais do que tentar usar-me para proveito próprio, a sua pequena filha troféu perfeita que elevava o estatuto da Elizabeth Fairchild sempre que ganhava uma coroa e vencia um concurso de beleza.

			Nunca.

			A palavra corta-me, escura e brutal, mas eu ignoro a raiva e obrigo-me a concentrar novamente no momento.

			A minha mãe deixara de fazer parte das nossas vidas antes mesmo de termos ido à China buscar a Lara. Nunca viu a neta e eu não me arrependo de nada. Quase nunca penso nela, o que é um enorme alívio.

			Mas a Elizabeth Fairchild tem-se infiltrado nos meus pensamentos desde que agendei esta entrevista. Olho para os caracóis loiros da Anne e vejo-me com a idade dela, obrigada, aos 2 anos de idade, a aprender a andar com um livro equilibrado na cabeça, com o meu tempo livre ocupado por concursos de beleza para crianças e por um sem-número de lições que permitiriam que o meu «talento» fosse descoberto. Afinal de contas, tinha de me destacar da concorrência.

			Tenho a certeza de que a jornalista me vai fazer perguntas sobre as minhas filhas e a minha mãe. Mas, embora ela tenha o direito de o fazer, eu não sou obrigada a responder e já decidi que não o farei. Não vou mencionar banalidades sobre a minha infância, nem vou mentir e dizer que correu às mil maravilhas.

			E certamente não vou contar a verdade. Existe um limite para a minha disponibilidade para me abrir com a comunicação social.

			Se ela quiser abordar a minha relação com a minha mãe, bem pode procurar essas informações sozinha. No passado, os paparazzi tiveram acesso a fragmentos dessa história e não tenho forma de apagar esses artigos e posts das redes sociais. Mas certamente não lhe vou entregar uma história de mão beijada.

			Eu e o Damien decidimos há muito tempo que, no que diz respeito às nossas filhas, iríamos voltar à estaca zero. Não existiria mais Jeremiah Stark. Não existiria mais Elizabeth Fairchild. Iríamos esquecer a manipulação deles. Banir os jogos deles.

			Apenas existiríamos eu e o Damien e as meninas. Somos uma unidade. Uma família.

			E o único rumo que seguiremos é em frente.
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